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Finalmente estão a ser
colocadas grades...

Novo filme de Telmo Martins

“Utensílios de Amor” rodado na Covilhã
Telmo Martins, aluno da UBI e realizador de cinema, acaba de produzir mais uma curta-metragem na cidade da Covilhã.
Esta produção cinematográfica tem cerca de 15 minutos e conta com a participação de Margarida Vila-Nova.

Eduardo Alves

Telmo Martins acaba de realizar
mais uma curta-metragem. O
aluno do curso de Design Multime-
dia gravou a sua mais recente pro-
dução no final do mês de Fevereiro.
“Utensílios do Amor” é uma curta-
metragem com 15 minutos que
conta a relação entre um homem
e uma mulher recorrendo à iro-
nia, à comédia e até mesmo ao sar-
casmo. Telmo Martins adiantou
ao Urbi que este trabalho se desen-
rola “sempre num ambiente noc-
turno e em interiores”. Daí que o
filme tenha sido produzido apenas
em dois locais da “cidade neve”,
dentro de um restaurante e de um
apartamento.
  Esta curta-metragem, que deve-
rá estar pronta no próximo mês de
Abril, conta com a participação de
quatro actores, ficando o papel
principal a cargo de Margarida
Vila-Nova, conhecida actriz de
telenovelas portuguesas. O con-
vite chegou até Vila-Nova “por

meio de e-mail e a aceitação foi
imediata”, confessa o jovem reali-
zador.
  Margarida Vila-Nova disse mes-
mo conhecer já o trabalho de Telmo
Martins, sobretudo a última produ-
ção deste, a também curta-metra-
gem Rupofobia. Para além de Vila-
Nova, esta produção conta ainda
com o actor Luís Dias, que também

já participou em outros filmes do
jovem realizador, Maria João Pinho,
que faz parte do elenco da teleno-
vela portuguesa “Dei-te quase tudo”
e João Feitor.

Superar o “Rupofobia”
  Telmo Martins mostra-se bastante
optimista no resultado final desta
produção. Os planos futuros são

feitos tendo por base “o sucesso que
se registou com o Rupofobia”. Recor-
de-se que esta curta-metragem
realizada pelo aluno da UBI está a ser
comercializada em DVD pela FNAC.
Martins lembra que “esse foi um
filme com um orçamento de pouco
mais de mil euros e com o qual se con-
seguiram bons resultados”. Com
esta curta-metragem o realizador
participou em diversos festivais de
cinema nacionais e internacionais
e está mesmo a ser distribuído em
15 países europeus integrando o
DVD do “Young European Direc-
tors”. Para esta curta-metragem,
o jovem cineasta contou “com cer-
ca de 4 mil euros”. Dinheiro que “ser-
ve para cobrir as despesas de logís-
tica e pouco mais”, confessa Telmo
Martins. Ainda assim, o resultado
final das gravações, que vai ser tra-

tado nas instalações do Cyber-
centro da Covilhã, “vai ser alvo de
maiores cuidados e de bastante
dedicação”, promete este estudan-
te de Design Multimédia. Tudo
com o propósito de “conseguir su-
perar as conquistas feitas com o Ru-
pofobia”. Telmo Martins espera
por isso conseguir a passagem des-
ta curta “para um formato DVD”,
o que permitirá a sua comerciali-
zação.
  Para o próximo mês de Outubro,
Telmo Martins conta poder rodar
a sua primeira longa-metragem.
Um trabalho que volta a ter a ci-
dade da Covilhã como palco e que
vai falar sobre as peripécias de um
estudante universitário ao longo
da sua licenciatura. Esta produ-
ção será intitulada “Memórias de
um Estudante”, adianta Martins.

Ciclo de Teatro Universitário

O mundo como plateia
O X Ciclo de Teatro Universitário da Beira Interior realiza-se entre os dias 14 e 27 de
Março. Entre as novidades destaque para a presença de três formações da América
Latina.

Dia 14 de Março será um dia espe-
cial para o Grupo de Teatro da
Universidade da Beira Interior
(Teatr’UBI). No dia em que come-
moram 17 anos de existência dão
também início ao décimo ciclo de
teatro, com a mais recente peça
deste grupo.
  O palco do Teatro-Cine da Covi-
lhã vai receber “O Corvo”, a peça
que abre portas a este ciclo. Na
apresentação do programa à Im-
prensa, Rui Pires, director artís-
tico do Teatr’UBI, sublinhou a im-
portância do momento para o
grupo teatral. “Este vai ser o ciclo
mais internacional, com a pre-
sença de três grupos da América
Latina”. A ideia começou por jun-
tar um grupo de teatro de cada
continente, mas os fracos recursos
económicos e as agendas de al-
guns teatros “acabaram por não
viabilizar o intento”.
  Para este ano, “as expectativas
mantém-se altas” e os responsá-
veis do Teatr’UBI esperam supe-

rar a média diária de espectadores,
“situada nas cem pessoas”, refere
Pires.
  Outra das grandes novidades re-
side também na organização con-
junta deste ciclo de teatro com a
companhia covilhanense ASTA.
Algo que se deve “à forte ligação com
este grupo e ao facto de três actores
do Teatr’UBI estarem a trabalhar
na ASTA”. Uma ligação que passa
também “pela profissionalização
do teatro universitário”, confessa
o director artístico.
  Este ciclo de teatro vai também
contar com outra novidade. Entre
os dias 14 e 27, período de duração
do evento, a Rádio Clube da Covilhã
e o Teatr’UBI vão realizar um pro-
grama em parceria. Durante uma
hora, os responsáveis pelo grupo
cénico vão dar vida ao “Diário do
Ciclo”. Tempo de antena utilizado
para dar conta das novidades em
torno do evento, apresentar  entre-
vistas e outras iniciativas que esta-
rão no ar através da antena da RCC.

O programa do ciclo de teatro po-
de ser consultado em http://www.
teatrubi.blogspot.com. O preço do
bilhete diário para sócios será de 1,5
euros e para não sócios 2,5 euros.
O bilhete geral será vendido a 15 eu-
ros para sócios e 30 para não sócios.

Associação académica
não apoia desde 2003
Segundo as contas da organização,
o Teatr’UBI deste ano vai custar
perto de 35 mil euros. As ajudas
vão chegar da UBI que vai supor-
tar os custos da logística dos grupos
convidados, também da Funda-
ção Calouste Gulbenkian, da Scut-
vias, da Assec e do Instituto Portu-
guês da Juventude (IPJ).
  Na hora de apresentar os apoios,
os responsáveis pela companhia de
teatro expressam algum descon-
tentamento perante a actuação
da Associação Académica da UBI.
Segundo Rui Pires, o grupo de
teatro “não recebe qualquer tipo
de ajuda da AAUBI, desde 2003”.

Eduardo Alves
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Luís Dias e Margarida Vila-Nova, actores da curta-metragem


